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Lázaro: sem escapatória 
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Indexarão toma conta da economia 
Com o cruzado desacreditado, OTN é que domina os negócios 

OTAVIO VERISSIMO 
Da Editoria de Economia  

Segundo o dicionário Au-
rélio, indexação significa o 
reajuste de um valor em 
função de índice cuja va-
riação pode ser determina-
da. Mas de que forma a tão 
deçantada indexação da 
economia brasileira chega 
an consumidor? Via varia-
ção da OTN, responderá a 
maioria dos comerciantes. 
Afinal, para fazer frente à 
inflação crescente, a me-
lhor opção é adotar outra 
moeda que não seja o cru-
zado e que permita a atua-
lização do çaixa, balanços, 
estoques e até mesmo folha 
de pagamento. 

E evidente que esta inde-
xação atinge todos os seto-
res da economia, desde a 
produção de matérias-
primas até a transforma-
ção e comercialização. 
Mas quanto mais próximo 
do consumidor, mais dis-
farçado é o processo. Salvo 
algumas exceções, os pre-
ços dos produtos e serviços 
aparecem em cruzados, já 
embutida a própria infla-
ção mais percentuais de lu-
cro. 

Para mostrar como ocor-
re esta indexação fomos 
buscar o exemplo da Ven-
nus Comércio de Malhas 
Ltda, empresa brasiliense 
que, em 1982, incorporou a 
DDS Confecções, reforçan-
do sua presença no merca-
do de Brasília.  

Segundo Lázaro Marques 
Neto, sócio-proprietário, 
não há mais escapatória. 
"Hoje, a OTN serve como 
fato orientador do merca-
do", comenta. "Quem não 
coloca seus precos direta-
mente em OTN acaba 
baseando-se nela. Os forne-
cedores fixam seus preços 
em OTN ou dólar e quem 
não aceita não tem merca-
doria. Então, a saída é você 
absorver estas moedas e, 
depois, repassá-las em for-
ma de cruzado para o con-
sumidor". 

O próprio Lázaro, que 
atua na confecção e na co-
mercialização de artigos 
em malha, se diz impotente 
diante deste processo: "A 
situação se torna bem mais 
difícil à medida em que se 
trabalha com preços carte-
lizados (determinados por 
acordo comercial entre 
empresas produtoras). Aí 
os preços já não variam 
nem mais de acordo com a 
OTN ou dólar. Estas moe-
das servem apenas de indi-
cadores, com os preços fi-
cando em aberto para a da-
ta do faturarnento". 

PROCESSO 
No caso da Vennus Co-

-n.1-6'cl° de Malhas, os pre-
ços estão indexados a par-
tir do fabricante do fio de 
lycra que detém o monopó-
lio do mercado brasileiro. 
Seguindo o fio da meada, 

- chega-se a seis fabricantes 
que, através de concens-
Sões, fabricam os tecidos 

'em lycra e os distribuem às 
confecções. E é somente 
'nesta terceira fase que en-
tra a DDS Confecções, pro-

‘duzindo os artigos de ma- 

lha e distribuindo-os às lo-
jas. 

Em todo o processo, os 
preços são absorvidos e lo-
go em seguida repassados, 
seja em OTN ou converti-
dos em cruzados. E não há 
distinção para vendas a 
vista ou a prazo. Verifican-
do as tabelas de preços da 
DDS Confecções, é possível 
perceber que, mesmo em 
cruzados, elas trazem a va-
riação da OTN embutida. 
De abril a agosto, esta va-
riação era próxima ao pa-
tamar dos 20 por cento, 
mas para setembro já hou-
ve dois reajustes. 

Segundo Lázaro Neto, a 
expectativa era de que a in-
flação permanecesse na 
casa dos 20 por cento e, por 
isso mesmo, os preços de 
setembro estavam reajus-
tados de acordo com este 
índice. Mas com a inflação 
de julho atingindo os 24,04 
por cento, houve necessida-
de de um novo reajuste de 
mais 10 por cento. 

Os preços da tabela, en-
tretanto, não refletem o 
preço de custo para o lojis-
ta. Sobre eles ainda inci-
dem um percentual médio 
de aproximadamente 30 
por cento referente aos cus-
tos com representantes de 
vendas, repasse de ICM e 
frete. Acrescente-se a tudo 
isto o próprio lucro do lojis-
ta e finalmente temos o 
preço final ao consumidor. 

Evidentemente que tam-
bém há o interesse da DDS 
Confecções em conquistar 
fatias maiores do mercado 
e também fazer girar seus 
produtos com maior façili-
dade. Assim, para a Ven-
nus Comércio de Malhas, 
não são repassados os cus-
tos adicionais com repre-
sentação, ICM e frete. Mas 
que ninguém se iluda: o 
preço pago no balc-ao da lo-
ja, embora em cruzados, é 
o resultado da conversão 
de várias operações feitas 
à base da OTN. 

INFLUENCIA 
Mas a indexação não 

aparece apenas no preço 
dos produtos. Ela também 
está presente no caixa, nos 
balanços, nos objetivos de 
venda e na própria folha de 
pagamento das empresas. 
A Vennus, por exemplo, há 
muito que acompanha seu 
desenvolvimento no mer-
cado através de gráficos 
que expressam a quantida-
de de OTN vendidas ao lon-
go dos meses. 

Além disso, os balance-
tes já expressam o resulta-
do final da conversão in-
versa do cruzado em OTN. 
E há mais: a folha de paga-
mentos é projetada, inter-
namente, em OTN uma vez 
que os salários dos funcio-
nários se compõem de um 
fixo mais comissão única 
de 4 por cento sobre as ven-
das. 

A vantagem, segundo Lá-
zaro Neto, está na facilida-
de de visualização da real 
situação das vendas e da 
própria empresa, "sem 
que se tenha a falsa im-
pressão de que ganha-se 
muito enquanto a realidade 
é outra". 


